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P O E M A S SIMBÓLICOS 

O sin a l g u n a desconf ianza d o y á la 

p u b l i c i d a d u n a p a r t e del l ibro Poe­

mas Simbólicos, q u e a p a r e c e r á a l g ú n 

d í a ; h e p r e t e n d i d o en él r e d u c i r á la forma 

esenc ia lmente p o é t i c a del s i m b o l i s m o a l g u n a s 

de las ideas soc ia les y filosóficas q u e h a n s o ­

l ic i tado m á s p o d e r o s a m e n t e m i atención. 

E s t e p e n s a m i e n t o no es n u e v o ni es mío . 

U n o de los ca rac te res de la p o e s í a f rancesa 

c o n t e m p o r á n e a , d ice L e m a í t r e , h a b l a n d o de l 

p r o f u n d o é i n c o m p a r a b l e L e c o n t e de L i s i e , es 

el de e x p r e s a r sent imientos m o d e r n o s p o r m e ­

dio de s ímbolos ant iguos . I g u a l o b s e r v a c i ó n 

p u d i e r a h a c e r s e re spec to de p o e t a s ing leses de 

pr inc ip ios del s ig lo , c o m o S h e l l e y y K e a t s , y 

de p e n s a d o r e s de la p r e c e d e n t e g e n e r a c i ó n , 

c o m o E d g a r d Ouinet . 

D i s t i n g ü e s e nues t ra é p o c a p o r la infi ltra­

c ión lenta p e r o i n d u d a b l e q u e la c ienc ia y la 

pol í t ica o p e r a n en el c a m p o d e la l i t e r a t u r a ; 

sost iénese h o y q u e es el v e r s o f o r m a a p t a p a r a 

e x p r e s a r no sólo t o d o s los sent imientos , s ino 
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cas i t o d a s las ideas . E n efecto, n o h a y c o n ­

c e p c i ó n científ ica ni p r o b l e m a de los q u e con­

m u e v e n el h u m a n o espír i tu , á los cua les no se 

les p u e d a encontrar una faz e l e v a d a , t rascen­

denta l y a u n be l l a y p o é t i c a ; s i endo esto as í , 

¿ p o r q u é n o e x p r e s a r l a en el l e n g u a j e de la 

r i m a y de l r i tmo ? 

A n a d i e se le h a o c u r r i d o , q u e y o sepa , 

cr i t icar á un p o e t a p o r q u e se s i rve de su l ira 

p a r a d a r e x p a n s i ó n á los férv idos anhe los de 

su fe re l ig iosa , á los entus ia smos de su p a t r i o ­

t i smo, á la a rdent ía de sus a m o r e s , á la p a l i d e z 

de sus tr is tezas . ¿ P o r q u é h a b r í a de echarse á 

m a l a p a r t e el q u e otros espír i tus , d i v e r s a m e n ­

te conforma d os , se s i rvan de la s u y a p a r a des ­

ar ro l l a r t e m a s d e índole d i ferente , p e r o tan 

d i g n o s , á su ju ic io , de la s a g r a d a forma c o m o 

los otros ? ¿ E n d ó n d e está la razón p a r a c i r ­

cunscr ib i r la p o e s í a á d e t e r m i n a d a s p r o v i n c i a s 

de la estét ica ? ¿ E n d ó n d e el d e r e c h o p a r a 

a l i n d e r a r el e s p a c i o en q u e h a d e t e n d e r su 

v u e l o la inspirac ión ? 

E n a l g u n a p a r t e lo h e d icho y á , y lo r e ­

p i to a h o r a : 

H a y un m o v i m i e n t o secreto en las intel i ­

g e n c i a s ; los m o d e r n o s m é t o d o s científ icos for­

m a n el a m b i e n t e q u e resp i ran las n u e v a s g e ­

nerac iones . P o r todas par tes se e sboza el p o r -
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v e n i r ; en v a n o in tentar íamos a p e g a r n o s a l 

p a s a d o , d e m a s i a d o l e j ano es tá y á , y v a m o s 

i m p u l s a d o s p o r fuerza f a t a l : la p o e s í a , c o m o 

u n a de las m á s e l e v a d a s mani fes tac iones d e la 

inte l igencia , no p u e d e q u e d a r s e ori l las de l c a ­

m i n o ; los n u e v o s hor izontes q u e c a d a d í a se 

d e s c u b r e n le c a u s a n p r o f u n d o s a n h e l o s : r i b e ­

ras d e s c o n o c i d a s l a a t raen . 

E m p e r o , si las ideas q u e t r a n s f o r m a n el 

m u n d o inte lectual h a n de se r e x p l o t a d a s p o r 

la poes ía , no p o d r í a n p r e s e n t a r s e , si h a n d e 

tener a l g ú n v a l o r estét ico , c o m o tesis a b s t r a c ­

tas ; es prec i so cubr i r las , p a r a d i s imular su 

ar idez , con el m a n t o br i l l ante de la ficción, d e 

la i m a g e n y del s í m b o l o . 

N i se c rea q u e el c o n c e p t o m o d e r n i s t a h a 

d e l l e v a r á los escr i tores á los e x t r a v í o s d e los 

d e c a d e n t e s , " nuevos estéticos," etc . , ni q u e el 

a m o r á lo t r a s c e n d e n t a l los h a de e n v o l v e r en 

las o s c u r i d a d e s de los simbolistas de la e s c u e l a 

d e S t é p h a n e M a l l a r m é , q u i e n e s , e x a g e r a n d o 

el p r inc ip io , h a n c a í d o en el e x t r e m o c o n t r a ­

rio y h a n a c a b a d o as í p o r des te r ra r de sus 

l u c u b r a c i o n e s r i m a d a s t o d a i d e a inte l ig ib le . 

E s o s " j ó v e n e s e f e b o s , " c o m o el los m i s m o s se 

l l aman, y sus i m i t a d o r e s a m e r i c a n o s , al a i s ­

larse en el culto esotér i co d e un idea l estéri l 

y ant isocia l , se h a n d e s v i a d o d e l c a m i n o de l 
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arte s e r e n o q u e , c o m o d ice Guyjj j í , es un " s o -

c i o m o r f i s m o , " y a s p i r a á p r o d u c i r l a e m o c i ó n 

s i m p á t i c a , á i l u m i n a r la s e n d a y p o n e r en e l la 

a l g u n a s flores, á s a c a r d e las a s p e r e z a s de l 

d e s t i n o de los h o m b r e s y de los p u e b l o s el 

p o e m a de la l u c h a y d e l a e s p e r a n z a , c o m o la 

v a r a de M o i s é s h izo b r o t a r las fuentes de la 

v i d a de la r o c a m i s m a del des ier to . 

N o s e m e ocu l ta q u e mi m o d o de p e n s a r 

en es ta m a t e r i a p u e d e diferir del d e n o p o c o s 

escr i tores c u y a r e s p e t a b i l i d a d r e c o n o z c o , ni 

q u e mi l ibro p u e d a e n c o n t r a r fría a c o g i d a , si 

n o hosti l , en m u c h a s d e las p e r s o n a s c u y o 

a p l a u s o se c o d i c i a g e n e r a l m e n t e ; á d e c i r v e r ­

d a d , no e s p e r o ese a p l a u s o ni lo sol icito. T a m ­

b i é n está m u y le jos de m í el c r e e r q u e el fondo 

y l a f o r m a de mi p e n s a m i e n t o n o t ienen d e ­

fectos, y m u c h o s ta l v e z : los d o y c o m o p r e s a 

( los d e f o r m a ) á los cr í t icos de deta l le , inca­

p a c e s de e l e v a r s e á a m p l i a s c o n s i d e r a c i o n e s , 

y de a p r e c i a r la intención s u p r e m a d e un a u ­

tor , p a r a q u i e n e s es t a r e a ser ia r a s t r e a r v o c a ­

les r e p e t i d a s ó s u p u e s t o s r ip ios , y q u e , p o r 

u n a ú ot ra razón, se esfuerzan, y a en p ú b l i c o , 

y a en p r i v a d o , en r e b a j a r la e s t imac ió n q u e 

t e m e n p u e d a tenerse á la obra , y s o b r e t o d o 

al autor . N o escr ibo p a r a el los. 

M e b a s t a q u e los espír i tus h e r m a n o s de l 
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m í o v e a n en mi l a b o r a l g o d e lo q u e y o veo , 

u n a e x p r e s i ó n , s i q u i e r a sea v a g a é imper fecta , 

de la i d e a q u e late en sus mentes , un esfuerzo 

en el sent ido de sus idea les . E l l o s , mis h e r ­

m a n o s en p e n s a m i e n t o , al a v a n z a r en el d e s ­

arrol lo de su inte l igenc ia , v e n s u r g i r , c o m o los 

c o m p a ñ e r o s de C o l ó n , estrel las d e s c o n o c i d a s 

en cielos ignotos , y c o m p r e n d e n b ien p o r q u é 

se d i r igen cantos n u e v o s á los n u e v o s astros . 

CARLOS ARTURO T O R R E S 

Bogotá, Diciembre de 1896 

\ 





N É M E S I S ( I ) 

A Maximiliano Grillo 

L a foi nouvelle ne naîtra que sous 
d'effroyables orages et quand l'esprit 
humain aura été maté, par des évé­
nements jusq'à présent inouïs. 

E . RENAN 
(Vavenir de la seience). 

I 

ŜOBRE los mundos cual deidad aciaga 
reina la inmensa N o c h e ; en su hondo seno 
de horror y sombras estigianas lleno 
la esperanza—ese s o l — s e hunde y se apaga ; 
es un triste océano sin riberas, 
de negras ondas y borrascas mudas 
donde flotan las pálidas Quimeras, 
y perseguido sin descanso v a g a 
Caín, y acecha receloso Judas . 

N o es la noche total, reparadora 
do el olvido nos brinda ósculo tierno, 
aquella inmóvil y callada hora 
de no existencia y de reposo eterno 
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en cuyo blando seno sumergida 

se extingue la razón y sin mañana 
se borra entre las brumas de un Nirvana 

el ensueño del Hombre y de la V i d a ; 

es la sombra luctuosa, el cataclismo 
que apagando la l lama de los soles 
deja sus frías y desiertas moles 
en espantoso vértigo sin calma 
rodar eternamente en el abismo. 
¡ E s la noche moral, muerte del alma 
sin la esperanza de la luz festiva, 
sin los albores del encanto nuevo ! 

¡ E s en su horror la noche primitiva 

que flota en las tormentas del E r e b o ! 

T o d o el dolor del hombre, acumulado 
en el lento decurso de los s iglos : 
sus errores, sus faltas, del pasado 
ignominioso, pérfidos vestiglos, 
el crimen, la ignorancia triste feria 

de abyección y de v i c i o — . y cual señora 
envolviendo la tierra, triunfadora 
en su manto de harapos, la Miseria : 
la irreparable, la suprema! Escuál ida 
y horrible, como cancro que en su seno 
lleva el mundo doquier, su boca pálida 
derrama en la extensión letal veneno, 
engendro abominable del profundo 
sus apetitos de íncubo no duermen 
y en génesis perpetuo deposita 
en el lodo fecundo el sucio germen 
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que, incontable legión, prole maldita 
emponzoña la v ida y mina el mundo! 

Impelidas por viento furibundo 
estas Erinnas como espectro lacio 
condensándose van en una nube 
que, de rayos preñada, sube, sube 
y puebla de tinieblas el espacio. 
D e aquella nube en el siniestro fondo, 
sordo, lejano y pavoroso, brota 
rumor de tempestad que agita el hondo 
seno del Tiempo, al Tártaro contiguo 
en donde muda, incontrastable, flota 
la Noche , madre del dolor antiguo. 

K 

E s el lamento universal ! 

Inquieta 

como turbión de arena en el desierto, 
desde el albor primero del planeta 
la humanidad agítase impelida 
por fuerza ignota y por destino incierto; 
Cuando en el mundo apareció la vida, 
antes de que irradiara en la hosca mente 
de nuestro A d á n prehistórico la llama 
que en la nerviosa célula encendida 
es de verdad venero indeficiente 
y el sacro verbo misteriosa inflama; 
en medio de las vastas soledades 
cuya memoria ha muerto para el hombre 
y que guarda en su túmulo sin nombre 
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el perdido aluvión de las edades, 
las selvas cuaternarias recogían (2) 
los roncos gritos del dolor que arredra 
de las bestias humanas que caían 
y en lid brutal y ciega sucumbían 
entre los antros de la edad de piedra! 
D e entonces cada pueblo, cada raza, 
cada generación, en el camino 
de un calvario sin luz, con sangre traza 
la página fatal de su destino. 
V a n cayendo una á una, hora por hora, 
instante por instante, en el profundo 
olvido de la noche sin aurora 
todas las vidas que en el mundo alientan 

sin dejar otro rastro en ese mundo 
que el lote de miseria con que aumentan 
una sombra á las sombras del linaje, 
y cual llena el espacio el océano 
con el rumor sin fin de su oleaje, 
con su honda queja y su clamor salvaje 

llena los tiempos el dolor humano ! 

E l Asia duerme a l lá ; yace indolente 
en su sueño de calpas abismada, 
ó al turbión de la v ida indiferente 
en la M a y a quimérica arrobada, 
olvida las miserias del presente 
con la ilusión futura de la n a d a ; 
y en tanto que su aliento formidable 
encarna dioses, forja religiones 
y difunde simiente de naciones, 
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ella en su hondo sopor queda inmutable; 
y el espíritu humano—Adán proscripto 
deja el Edén , y su potente savia 
v a á engalanar los deltas del Eg ipto 
cual flor de los oasis de la A r a b i a ; 
mas no descansa allí, marcha sediento 
de amor y de verdad y de justicia 
dejando en pos, como única primicia 
del hierático y puro arrobamiento, 
en el Oriente el misterioso rastro 
do trazaron su ardiente pensamiento 
Hermes, Manú, Moisés y Zoroastro. 

Como el postrado via jador restaura 
el mustio aliento y la ilusión perdida 
cuando recibe de la patria el aura, 
así la humanidad ennoblecida 
recobra el ideal que antes desprecia 
cuando bebe en las fuentes de la v ida 
bajo los cielos límpidos de Grecia. 
E n benéficas ondas difundida, 
de su Tabor en la suprema altura, 
el alma universal se transfigura 
en el santuario helénico encendida, 
y al creador contacto de sus alas 
nacen al mundo en luminosos vuelos 
Afrodita en el mar, Apolo en Délos 
y en el cerebro soberano, Palas. 
Incansable, buscando inmenso espacio 
no hay remota región do no circule 
é inspira el verbo espléndido del L a c i o 
y alcanza á iluminar la negi -a Thule ! 
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¡ Oh elación de la mente que así irradia 
en el espacio y en la e d a d ! ¡ oh arte ! 
para rendirte culto y para amarte 
mi espíritu también nació en Arcadia , 
también vagó en las selvas del L i c e o , 
también siguió á las Ménades rientes 
y vio al acento mágico de Orfeo 
temblar las rocas y parar las fuentes ! 
Mas como es fuerza que se oculte el día 
de la noche en los senos infinitos 
pasas, edad de luz, y en tu agonía 
surgen, nuncios de horror, siglos malditos ; 
la humanidad á la barbarie vuelve, 
pero al hundir su paso en los desiertos 
como en manto de púrpura, se envuelve 
en el sudario de los dioses muertos! 

—-x— 

¿ A qué aspiramos ? ¿ para qué vivimos ? 
¿ á dónde van los pueblos y las almas ? 
¿ qué misteriosas leyes infringimos 
que así enclavadas sin cesar sentimos 
á infaustas cruces las hendidas palmas ? 
E s el hombre gusano de la tierra 
que anhela ser querub de esencia pura, 
arcano incomprensible en que se encierra 
el enigma fata l ; ¡ pobre criatura 
empujada por fuerza inexorable 
de la sombra sin fin al hondo foco, 
que se atreve al misterio inescrutable 
loco si sabio, y si ignorante loco ! 
y aun algo el triste en su demencia espera : 
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\ miradlo siempre en actitud que asombra, 
su vista absorta en la infinita esfera, < 
su frente envuelta en la infinita sombra ! 

L a sombra ! ese es el límite á su anhelo 
el valladar inmenso que en su vuelo 
el pensamiento encuentra: busca, ahonda 
la razón el misterio, sin que at ine : 
no hay luz que en el abismo la ilumine, 
no hay voz que en el abismo la responda, 
ocultándole á Dios , encuentra un velo 
por siempre levantado en su camino, 
velo oscuro y fatal como el destino, 
impenetrable y vasto como el cielo. 
T a l vez un punto, ansiosa ó extraviada, 
un porvenir de eternidad se finge. 
Mas ¿ qué encuentra al final de la jornada ? 
¡ el eterno mutismo de la Esfinge ! 

Cuando la estrella de Belén, cual guía 
y limpio faro en piélago de horrores, 
como á los reyes magos, atraía 
la raza de Caín á sus fulgores, 
l legaban tus acentos salvadores, 
oh Cristo! á redimirnos del contagio 
del p e c a d o ; las almas conturbadas 
en el revuelto abismo abandonadas, 
despojos y á de universal naufragio, 
de su ferviente anhelo en los empeños, 
iban á ti como á divino emblema 
para ofrendarte en oblación suprema 
su fe, su amor, sus penas y sus sueños ! 
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L o s vencidos, los débiles, veían 
en la sombra las cúpulas doradas 
de la Ciudad Teológica que al cielo 
á lo lejos sublimes ascendían; 
allí las desventuras compensadas, 
allí el reino de Dios, allí el consuelo 
y el pan para el hambriento y el que llora, 
allí las ansias del vivir colmadas, 
allí el amor, la redención, la aurora! 

A y ! pero al fin del fatigoso viaje 
la edénica ciudad huye y se esconde 
cual mentido y fantástico miraje, 
y del mortal desesperado al grito 
su Dios, el Dios de amor sólo responde 
con el silencio y paz del infinito ! 
y el hombre espera aún. 

M a s todavía 
la fuente de salud, la eterna R o m a 
de los nuncios profetices, no asoma. 
¡ Y ojos hay que no ven la luz del día ! 
¡ Y la Miseria horrible cual carcoma 
el mundo mina, el corazón arredra ! 
¡ Y seres hay de suerte más sombría 
que la del hombre de la edad de piedra ! ( 
E s porque en cada etapa de amargura 
la inteligencia con labor sin nombre 
mata un error, corona alguna altura, 
pero no extingue el mal, ni sacia al hombre 
y el mundo y á caduco, tiembla y cruje 
con pavor escuchando de lo ignoto 
surgir con el fragor de un terremoto 
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la ola tremenda que en las sombras ruge. 
¡ E s el dolor humano acumulado 
en el lento decurso de los siglos ! 
¡ E s el Mal , es el Odio, es el Pasado 
que viene encima con furioso empuje, 
como negra falange de vestiglos! 
Y otra vez sobre el mundo reina aciaga 

la Noche antigua en cuyo vasto seno 
de horror y sombras estigianas lleno 
la esperanza—ese s o l — s e hunde y se apaga.. . . 

I I 

j\f EMESIS, hija de la Noche ! 

¡ Alienta 
el fuego salvador, y á llegó el día ! 
¡ Eres fruto fatal de una tormenta 
forjada en muchos siglos de agonía ! 
L a cólera de Dios arma tu mano 
y como brota el pensamiento humano 
esplendoroso, aunque en dolor se incube, 
surges bella y airada á un tiempo mismo 
cual la perla del seno del abismo, 
como el rayo del seno de la nube. 

E n lenta gestación tu ser formado, 
de la trágica Noche , naces rauda, 
pálida, fiera, al viento destrenzado 
tu cabello ondulante y como cauda 
de un cometa, tu manto desplegado 

2 
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llena la inmensidad; pareja ardiente 
de alados grifos de tu carro tira 
y el haz de luz que irradia de tu frente 
como espada de fuego en torno g i r a ; 
á tu paso se incendia el ancho cielo 
y en los postreros ámbitos del suelo 
con pasmo el mundo y con pavor te mira. 

— X — 

Congregado en innúmeras legiones, 
el mundo se halla en la Ciudad Eterna 
de nuevo capital de las nac iones ; 
la humanidad ante ella se prosterna 
por la tercera vez, (4) y en R o m a libre 
se hacina y busca un centro como cuando 
l levábanla á las márgenes del Tibre 
Rómulo y Pedro, Augusto é Hi ldebrando; 
hoy el bautismo allí férvida ansia 
del espíritu nuevo, como un día 
el ungido á buscar, llegó ante el ara, 
cuando de pronto llena el horizonte 
y su áureo carro sobre el Sacro Monte 
ante el gran Pueblo-rey, Némesis p a r a ; 

L o s pueblos, cual los hombres, tienen hor 
de crisis decisiva en su existencia, 
cua l si de pronto entre ansias punzaduras 
despertara implacable la conciencia 
de su dest ino; convulsivo espasmo 
con hálito de fuego estremeciendo 
su helado corazón, rompe el marasmo 
y entonces es el despertar tremendo ! 
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se yergue entonce el pensamiento, entonces 
en la altitud de Sinaí divino 
con voz más resonante que los bronces 
los profetas señalan el camino 
Horas supremas son en que encendida 
la fe despierta y el destino traza 
las altas concepciones de una vida, 
los vastos movimientos de una raza ! 

— X - — • 

Y Némesis h a b l ó : 
— " D e las tinieblas 

y el dolor de los hombres he n a c i d o ; 
Oh humanidad ! yo siento el estallido 
del gran clamor con que los tiempos pueblas 
dentro de mi tremer; tus agonías 
por remediar del báratro he venido 
y el ascua salvadora te he traído 
que yá quemó los labios de Isaías ; 
el fuego de mi alma, en otros días 
disipó de la mente torpes dudas, 
yo á Ezequiel inspiré, tal vez á Harmodio , 
mas no elevé á Nerón ni impulsé á J u d a s : 
mi espada sólo a! extraviado arredra, 
yo soy la indignación, no soy el odio, 
el odio, el apanaje del tirano, 
que en su menguado pecho brota y medra 
como reptil en pútrido pantano ! 
Soy la justicia vengadora ; ampara 
mi diestra al débil, al soberbio doma, 
al insolente vicio cuentas toma, 
la humillación de la virtud repara 
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y estigma perennal marca á S o d o m a ; 
la verdad busco por doquier ; al c iego 
llevo un rayo de luz indeficiente 
que alumbra las tinieblas de su mente 
como las lenguas bíblicas de fuego. 

Oh humanidad! y á es h o r a ; en lontananza 
con el virgen aliento de la aurora 
en el pálido azul un astro avanza 
que de alma luz la inmensidad colora. 
Oh humanidad, despierta, y á es la hora ! 
¿ Sientes de ese astro en tu cerebro oscuro 
los fríos rayos penetrar ? N o enciende 
su fulgor sideral, sereno y puro, 
tu corazón, más y á tu inteligencia 
al beso de su luz radia y asciende. 
¡ E s el sol sin ocaso de la c ienc ia ! 
y avanza, avanza siempre hacia la cumbre 
de la verdad eterna y soberana 
de cuyo albor la percepción humana 
sólo ve inciertas ráfagas de lumbre; 
del tiempo y del espacio rasga el velo 
y pondera los átomos que encierra 
la estrella ignota y fúlgida en el cielo 
y la roca pliocénica en la t ierra; 
revela su fulgor las vibraciones 
de la materia que circula activa 
modelando infinitas creaciones 
en perpetua ascensión evo lut iva ; 
sorprende el movimiento que transforma 
monera en hombre, instintos en conciencia, 
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hordas en sociedades, pues la forma 

sólo es manto cambiante de la esencia, 

y á esa esencia absoluta, inconoscible 

por la escala se v a de los errores, 

cual se llega al oasis apacible 

por desiertos de pruebas y de horrores. 

Gérmenes primitivos ! las evales 
brumas no os borrarán ; células, mundos, 
elementos vivientes y fecundos 
reposo no esperéis, sois inmortales ! 
N a d a se extingue ; todo fecundiza 
como el do lor ; sutiles eslabones 
atan idea á idea y se eterniza 
la obra común de cien generaciones, 
y del amor extinto en la ceniza 
arde el fuego de nuevos corazones ! 

Pero la ciencia sólo ha desflorado 
el gran misterio y su labor constante 
sin una duda seguirá adelante 
en el inmenso campo inexplorado. 
Después del mundo físico, la idea 
—Psiquis a l a d a — a l u m b r a r á el abismo 
en que sus obras sempiternas crea; 
conoceráse luego el organismo 
y el fin de las humanas soc iedades ; 
á predecir se l legará lo mismo 
la aparición de un pueblo y su agonía 
en el futuro mar de las edades, 



22 Carlos Arturo Torres 

como audaz sabio adivinó algún día 
del espacio en las negras soledades 
el astro que á sus ojos se escondía. (6) 
L a evolución mental con alto vuelo 
del pensamiento colmará el anhelo 
y del mundo moral las claridades 
al hombre para el bien regenerado 
la senda mostrarán ; fuerte, seguro 
entonce el hombre ante el camino andado 
con esperanza marchará al futuro, 
porque yá depurada su conciencia 
de todo lo que oprime y lo que vicia 
dominará los orbes con la ciencia, 
las almas regirá con la justicia. (7) 

Oh humanidad! Mi espada como el fuego 
destruye y purifica, y cual la muerte 
sorda á la imprecación y sorda al ruego 
al descargar sus goipes, transfigura ! 
¡ Y aniquilar es bien la escoria inerte 
para que suba á Dios la llama p u r a ! 
L a hora es solemne: entre la bruma oculto 
lanza aún sin cesar su soplo helado 
para apagar el sol, brutal, estulto, 
ciego, sordo y fatídico, el Pasado : 
Ignorancia , Miseria, Error y Crimen 
son del espectro la comparsa ignota ; 
él forja las cadenas que aún oprimen 
los pueblos y las a l m a s ; él azota 
con su persecución el libre numen 
que vuela altivo y en el cielo flota; 
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Y Némesis calló. 

Su cabellera 
agita el huracán y amenazante 
enclava la mirada centellante 
en el espectro levantando fiera 
la flamígera e s p a d a . . . -

Entonce abajo 
allá en el mundo donde R o m a impera, 
ante el funesto y lívido espantajo 
del Pasado, se yergue el pueblo inmenso 

su odio y furor imbéciles consumen 
el fuego del espíritu que asciende 
buscando un nuevo mundo á las i d e a s ; 
él con Ornar y con Felipe enciende 
de la superstición las rojas t e a s ; 
él ofusca falaz la plebe ignara 
que tolera los déspotas y erige 
los ídolos de barro ; él la dirige 
cuando la marcha del progreso para. 
E s el m a l ! escuchadlo cómo ruge ! 
¡ E s un espectro pavoroso y lacio 
que puebla de tinieblas el espacio 
y viene encima con furioso empuje ! 
¡ Arrojar esa sombra de la tierra 
es desgarrar la nube que nos cierra 
la inmensidad azul ; ni vengadora 
espada como el fuego, destruyendo 
purifica y renueva, el monstruo horrendo 
es fuerza aniquilar : llegó la hora ! " 
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de la inmensa c i u d a d ; cual torbellino 
en la V í a Apia , el Foro , el Aventino 
gira, se agolpa, se concentra denso 
y lanza airado á la extensión vac ía 
un clamor inaudito, extraño, intenso. 
¡ E n esa voz que al tiempo desafía 
todo el dolor acumulado alienta, 
como fruto fatal de una tormenta 
forjada en muchos siglos de agonía ! 
gemido y amenaza y miserere 
no escuchado j a m á s ; eco profundo 
del mal que roe el corazón del mundo, 
á cuyo soplo la esperanza muere 
y crece y sube y llena el infinito 
ronco clamando con tremendo grito 
como una sola voz : 

N emesis, h iere ! 



EL VENCIDO (8> 

A Juan F. Gómez 

Victis honos 

Con el arreo olímpico de Palas Atenea, 

F iado en la Fortuna, sereno al combatir, 

L a rienda en firme puño y á limpia luz febea 

Brillando el casco de oro, la espada y la loriga, 

Sobre las ruedas rápidas de su inmortal cuadriga 

E l campeón gallardo marchaba al porvenir. 

Glorioso así avanzaba en su ascensión de siglos.. . 
Mas pronto á detenerlo, cual pérfido turbión, 
Surgieron del Cocito las sombras y vestiglos; 
L a s roncas Estimfálidas su noble voz ahogaron, 

^ Hiriéronlo á mansalva las Furias , y arrojaron 
Sus armas á las ondas del raudo Fleguetón. 

¡ Y cuanto es odio, envidia, tiniebla y fanatismo, 
Superstición, bajeza y corrupción y mal, 
E n asechanza innoble sobre él á un tiempo mismo 
Cayeron con los bajos instintos de la hiena, 
Y al adalid tendieron sangriento en el arena 

Y al mundo cubrió entonces la noche universal! 
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¡ Y allí muriendo yace la turba envilecida 
D e siervos embriagados del amo en el festín, 
Insultan del guerrero la fúnebre caída 
Indignos exhibiendo de su abyección el precio, 

Y el gran vencido en tanto altivo en su desprecio 

Sin miedo apura el cáliz del tósigo sin fin. 

Marcó en su alma pura, como incurable herida 
L a pálida tristeza sil beso sin calor, 

Y como gaje único de una obra y de una vida 
D e prueba tantas horas, de proscripción, de angustia, 
Grabaron dobles huellas sobre su frente mustia, 
L a injuria sus salivas, sus sombras el d o l o r . . . . 

— X — 

Por leyes al espíritu del hombre superiores 

A veces cubre al mundo siniestra oscuridad, 

Se imponen los absurdos é imperan los errores, 

Y cual si del camino de la verdad dudara, 

Cobarde lo abandona y vacilante para 
Y retrocede y cae la flaca humanidad. 

¡ Sombrío retroceso ! ¡ Fat ídico abandono 
D e D i o s . . . ! • Ecl ipse ! ¡ Noche larguísima y fatal ! 
¡ L a innoble larva ocupa del ideal el trono 
Y como espectro lívido el mal los pueblos rige 

Y siendo el extraviado, en guía y fiel se erige, 

Y siendo el delincuente se erige en Tr ibunal ! 

E s un misterio infausto que nuestra mente a sed ia : 
¿ Por qué cuando se buscan la luz y la razón 
D e sus luctuosos antros resurge la edad media ? 
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¿ Por qué de la justicia y el bien en desacato 
Detiénese el progreso ? ¿ E s bárbaro reato 
D e faltas ignoradas ? ¿ E s prueba, es expiación ? 

E s todo á un tiempo mismo; los móviles ocultos 
Dirigen los destinos con trágica impulsión. 
Tiberio, Borgia, Rosas , I v á n quedan inultos, 
Asciende á Dios Calígula y al polvo rueda Graco , 
T imor y Atila vencen, vencido es Espartaco, 
Polonia, Ir landa y Cuba no ven su redención! ( 9 ) 

¡ Y es fuerza que así sea ! E l hombre es accidente 
Que el cíclico proceso no alcanza á 'perturbar; 
Prosiguen las ideas su marcha eternamente, 
Mas en el curso incierto de su carrera varia 
Para que surjan héroes la lucha es necesaria, 
E s fuerza que haya víctimas para que surja altar. 

Empero , el gran Vencido no duda ante la prueba, 
Y cuando el odio insano su frente llega á herir, 
Más limpia ante las sombras de proscripción se e leva ; 
Y con la planta firme, si rota la sandalia, 
Recorre sonriente la dolorosa ordalia 
Y erguido ante los hados, aguarda el porvenir 





N O T A S 

(1) N emesis. Página 9. 
Según el distinguido helenista Talbot, " e l nombre 

de Némcsis viene de Ní\ieaav, indignarse, que se deri­
va de iVe^co, distribuir, repartir," y agrega: " E l senti­
miento de la justicia, innato en el corazón del hombre, 
no solamente implica la idea de obligación moral, sino 
que también despierta en el alma la reprobación del 
mal y la condenación de los pensamientos y de los ac­
tos contrarios á la honradez y al deber ; esta desapro­
bación de toda infracción de la ley moral, cualquiera 
que sea, toma el nombre de N emesis. Ncmesis es, pues, 
propiamente hablando, la justicia distributiva." ( i ) 
Hija de la Noche y del Océano ó de Diké (la Justicia), 
es también en el profundo mito griego, la diosa de la 
Venganza y del Castigo, y algunas veces se confunde 
con Adastrea, la inevitable. Creo que no huelgue esta 
nota para arrojar luz sobre el pensamiento ó el símbolo, 
acaso demasiado obscuro, del presente poemita. 

(2) Las selvas cuaternarias recogían, etc. Página 12. 
Si no me equivoco, casi todos los sabios que se han 

consagrado al estudio de la Geología y de la Paleonto­
logía, están de acuerdo en fijar la aparición del hombre 
sobre la tierra hacia el fin de la época terciaria ó al 
principio de la cuaternaria. Boucher de Perthes descu­
brió en el terreno diluviano (época cuaternaria) los des-

( 1 ) E. T A L B O T . Mythologie grecque et Mythologie latine. 
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pojos humanos de Moulin Ouignon; los vestigios de 
las razas llamadas de Neanderthal, Canstadt, Cro-
magnon, etc., corresponden también al sistema cua­
ternario inferior. 

(3) Hay seres cuya suerte es tan sombría 
cual la del hombre de la edad de piedra, etc. Pá­

gina 16. 
Con inquietante frecuencia, los diarios nos dan 

cuenta de que familias enteras de proletarios mueren de 
hambre en los barrios bajos de las grandes capitales 
europeas, hacinados en habitaciones á las cuales nada 
tendrían que envidiar las cavernas prehistóricas. ¡ Y 
ésto en el seno de la más refinada civilización ! 

(4) La humanidad ante ella (Roma) se prosterna 
por la tercera ves etc. Página 18. 
Puede, sin hipérbole, decirse que Roma ha sido dos 

veces capital del mundo: con los Césares y con los Pa­
pas. Por ficción literaria se le da aquí una vez más esta 
hegemonía en el mundo libre del porvenir. 

(5) Rómulo y Pedro, Augusto é Hildebrando. Pá­
gina 18. 

Aun cuando la crítica histórica iniciada por Niebuhr 
y brillantemente desarrollada por Momsen y otros ilus­
tres pensadores, ha reducido casi á la categoría de mito 
la existencia de Rómulo, creo que la poesía antes gana 
que no pierde conservando su leyenda como expresión 
de un hecho positivo : la aparición de Roma en la his­
toria como núcleo de un pueblo. 

(6) Y á predecir se llegará —la aparición de 1111 
pueblo—. -.. como audaz sabio, etc. Página 22. 

Y á en la estrofa anterior que principia: 
Sorprende el movimiento qtie transforma, etc. 

se ha hecho referencia al proceso científico que pasa 
del estudio de la evolución de la vida orgánica á la 
psíquica y á la social, como si se dijera de la biología á 
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la psicología y á la sociología; la ciencia social apenas 
esbozada en el presente siglo, descubrirá sus arcanidades 
en el porvenir y sus leyes llegarán á conocerse tan bien 
como hoy se conocen las del mundo físico: " Entonces, 
observa Du Bois Raymond, una inteligencia como aque­
lla de que habla La Place, podría leer en sus ecuacio­
nes el día preciso en que la cruz griega vuelva á ocu­
par su lugar en la cúpula de Santa Sofía ó en que In­
glaterra queme su último pedazo de carbón." Entonces 
se predecii'án las revoluciones como hoy se predicen los 
eclipses; la vuelta de un régimen político, como hoy el 
regreso de un cometa del fondo del espacio y la forma­
ción de una nacionalidad, como Leverrier determinó y 
fijó, mucho antes de que el telescopio lo descubriera, 
la existencia y el lugar del planeta Neptuno en los 
cielos. 

(7) Las almas regirá con la justicia. Página 22. 
Herbert Spencer y otros sociólogos dicen que, se­

gún las inducciones de la ciencia moderna, el porvenir 
probable de la humanidad será el advenimiento de una 
moral científica y el reinado de la justicia ; de " la jus­
ticia iluminada por la ciencia," que dice el doctor Le-
tourneau al terminar su libro de La Sociología. 

(8) El Vencido. Página 25. 
Creo oportuno reproducir aquí los conceptos que 

mi distinguido amigo M. Grillo publicó en El Heraldo 
sobre El Vencido. Ellos constituyen la mejor interpre­
tación de esa poesía: 

" Otras veces recurre Torres á las creaciones mito­
lógicas para mostrarnos, por medio del símbolo, reali­
dades palpitantes. Así nos presenta en la figura de un 
guerrero griego, vencido en la lucha, insultado, escar­
necido después por la turba envilecida : 

De siervos embriagados del amo en el festín 
á la Idea inmortal que ha de ser, tarde ó temprano, la 
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vencedora en todos los ámbitos de la tierra y que, á pe­
sar de pasajeros eclipses, permanece en realidad ergui­
da, como el paladín griego: 

Erguido ante los hados, aguarda el porvenir." 
(9) Polonia, Irlanda y Cuba no ven su rcdeti-

ción. Página 27. 
Cuando se escribieron estos versos, la libertad de 

Cuba acababa de sufrir el terrible golpe de la muerte 
de Martí; esa impresión los inspiró. Hoy, afortunada­
mente, parecen lucir yá en el cielo de la Isla hermosos 
nuncios de aurora. 
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